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NOTA DE IMPRENSA

A Comissão Concelhia de Macedo de Cavaleiros do PCP repudia as afirmações falsas e injuriosas do Presidente da Câmara de Macedo de Cavaleiros
A Comissão Concelhia de Macedo de Cavaleiros (PCP) tomou conhecimento das declarações proferidas pelo Sr. Presidente da Câmara na passada sessão pública da reunião do executivo municipal, em que se referiu ao comunicado do PCP “A política de intimidação da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros ganha novos contornos”. 
Na referida reunião o Sr. Presidente da Câmara atribuiu ao PCP “declarações completamente absurdas, com desconhecimento total e completa manipulação da opinião”, tendo colocado em causa a seriedade política do PCP.

Assim, passamos a esclarecer:

1) O comunicado que tanto incómodo causou à Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, foi emitido pelo PCP no passado dia 8 de Março e denuncia os contornos de uma política de intimidação e de insensibilidade social por parte do executivo PS, recorrendo a dois exemplos concretos.
O primeiro exemplo remonta ao ano passado, especificamente ao dia 20 de Outubro em que a Radio Onda Livre cita o Vereador do Pelouro – Sr. Rui Vilarinho - dizendo que “em pouco tempo tudo estará a ser vigiado com drones e irá garantidamente penalizar quem incorrer nesses crimes ambientais”. Esta afirmação foi feita em resposta a declarações do PCP, alertando para a proliferação de lixeiras ilegais no concelho e exigindo que o município crie resposta nas zonas rurais para recolha de monos e outros lixos de grandes dimensões.

O segundo exemplo refere-se à iniciativa espontânea da Câmara Municipal em obrigar todos os munícipes a relocalizarem os seus contadores para o espaço público, sob pena de “se isso não acontecer teremos de tomar outro tipo de medidas que sejam aplicáveis legalmente e que surtam mais efeito”, tal como referiu o mesmo Vereador em notícia publicada pela Rádio Brigantia no passado dia 3 de Março. Na mesma notícia o Sr. Vereador também clarifica o facto de que “as despesas com estes trabalhos terão de ser assumidas pelo proprietário”. 
2) O PCP pauta-se pela seriedade e as suas afirmações públicas são feitas com base em factos e no conhecimento real deles. É nossa opinião que estes exemplos justificam plenamente a crítica de política de intimidação e de insensibilidade social.

Não podemos, contudo, deixar de verificar que o Sr. Presidente da Câmara reconheceu a validade dos argumentos defendidos pelo PCP, ao ter percebido o descontentamento dos macedenses e a falta de base legal para impor esta alteração, e que o levou a ter recuado relativamente às medidas que já tinha em curso para forçar a relocalização dos contadores para o espaço público a custas dos proprietários.
Pelo outro lado, não nos parece crível que o Sr. Presidente desconheça as declarações do seu Vereador a propósito da colocação de drones a vigiar os locais de deposição ilegal de entulho. Assim sendo trata-se de clara má-fé afirmar que o PCP “inventou” drones para vigiar os consumos ilegais de água – tal como referiu na referida reunião do executivo municipal. Fica claro que o PCP nunca fez essa ligação entre drones e consumo de água, tratando-se de uma invenção, isso sim, do Presidente da Câmara com o objectivo de dar cobertura à lamentável postura do seu Vereador. 
3) A Comissão Concelhia de Macedo de Cavaleiros do PCP não permite que outros falem em seu nome, difundido mentiras junto dos macedenses, denegrindo publicamente a imagem de seriedade de um Partido, que mesmo não tendo eleitos nos órgãos autárquicos, desempenha um papel fundamental na oposição às tendências autoritárias e anti-democráticas do actual executivo municipal. 
Não será certamente a calúnia que impedirá o PCP de prosseguir a luta por uma política alternativa, séria e coerente, em defesa das justas reivindicações dos macedenses.
A Comissão Concelhia de Macedo de Cavaleiros do PCP, 
Macedo de Cavaleiros, 23 de Março de 2023
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